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PROPOSTA DE INTERIORIZAÇÃO DO EIXO 
RODOVIÁRIO SÃO PAULO-BUENOS AIRES 
Marília MaHos :t 
o projelO em questão propõe ligar São Paulo a Buenos Aires por meio da interionzação de urna 
rodovia que permita um rápido tluxo veicular. Embora existam propostas de traçados diferentes, o 
enfoque fundamental desta rodovia tem a intenção de ligar a~ principais regiões de produção e de 
consumo, por meio do aprimoramento de estradas já existentes. A análise, implementada no projeto, 
aponta os custos e os benefícios socioeconômicos da interiorização da rodovia do Mercosul, cm torno 
de sua viabilidade financeira de auto-estrada de concessão privada. A conceitualização do projeto 
enquadrava-se na filosofia de um processo integracionista, por meio do qual um conjunto de países 
busca um desenvolvimento harmônico, o que implica evitar a polari7.ação do desenvolvimento eo:.:onõ, 
mio:.:o em nível de países, de estados e de microrregiões. 
lnicialrnente, para fins de uma avaliação global e de reo:.:onheciInento dos passiveis traçados São 
Paulo-Buenos Aires, identificou-se um cenário de 21 traçados alternativos que possibilitam a utiliza-
ção da malha rodoviária existente. Nesse cenário, para demonstrar a melhor opção para o cixo do 
Mercosul, aplicaram-se três critérios de avaliação. O primeiro diso:.:ute a utilização de estradas já C1US-
tentes, evitando custos onerosos e desnecessários. O segundo analisa as distâncias mais o:.:urtas do tra-
çado, com o intuito de diminuir os custos operacionais de transporte. E o terceiro cl<amina, em função 
da área de abrangência dos traçados, a estrada que melhor interliga as regiões com carao:.:teristicns dc 
pólos de desenvolvimento eeonômio:.:os, bem como o maior número de municípios dos estados brasilei-
ros e territórios do Uruguai e da Argentina. 
Esses critérios, quando implementados no projeto, funcionaram comoflltros que perrmtiram iden-
tillcar o traçado ou grupo de traçados mais adcquados que cstimulariam o desenvolvimento econômi-
co harmônico, integrado em nível municipaL regional, estadual e internacional. 
Nesse contexto, o traçado da rodovia assinala atualmente o caminho mais curto entrc São Paulo e 
as principais regiões de produção e de consumo, ao longo do sudeste do Brasil e Buenos Aires. A rota 
inicia na BR 116, a sudeste de São Paulo e nordeste do Paraná, em dlreção a Curitiba. A partir daí, 
continua pela BR 476 até União da Vitória. Já no Estado de Santa Catarina, pelo centro-oeste, segue 
através da BR 153. No Rio Grande do Sul, continua pela BR 153, passando por Erechim e eno:.:onlran· 
do-se com a SR 285, em Pa~so Fundo, que conduz a Santa Maria. Esta continua, em direção a Rosário 
do Sul, pela BR J 58, até Santana do Livramento. Após a fronteira com o Uruguai, a rodovia penetra 
por Rivera, encontrando três alternativas: I" - através de Tacuarcmbó - Fray Bentos e, na Argentina, 
seguc Gualeguaychu, via Zarate, com direção a Buenos Aires; 2" - por Tacuarembó - Paysandú e, na 
Argentina, Gualeguaychu - Zaratc cm direção a Bucnos Aires; 3" - por Tacuarembó, Dura:1:TIo, Colô-
nia e na Argentina - Buenos Aires (com a construção de uma ponte). 
O desenho desse traçado contempla inicialmente a possibilidade de integrar o maior número pos-
sível dos mUlllGÍpios dos estados de Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, de tal manciraque {} 
sistcma de transporte de carga e de passagciro~ seja competitivo. Nesse sentido, a malha rodoviária, 
existente no Bra~il, permite um aces~{) rápido ao traçado proposto, visto que sua zona de inlluência ou 
área de abrangência direta c;ompreende 100 km a leste e oeste de sua Caixa central. 
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Dada a escassez de recursos financeiros dos países do Cone Sul, a racionalidade ecunómica da 
interiorização da rodovia Mercosul se impõe. Ela pennitiria não só reduzir 140 km de distância, em 
relação a outros traçados, entre São Paulo e Buenos Aires, mas Lambém evitaria a construção de uma 
ponte de 50km de eXLensão (varia de 45 a 55km, de acordo com o local considerado) no Rio La Plata, 
que uniria Buenos Aires e Colónia. É desnecessário mencionar que, desse modo. os custos de constru-
ção e de transpone se reduziriam consideravelmente. Cuntudo, deve-se reconhecer que essa punte 
seria uma obra de integração sumamente importante, e sua conslruçãu dependerá dos governos do 
Uruguai e da Argentina. Porém, deve ficar claro que a ponle, em nenhum momento, é divergente com 
a concepção socioeconómicada escolha do traçado, mas sim compatibiliza um aprovellamento melhor 
da área de abrangência desse. 
Após identificada a melhur alternativa do traçado, implementou-se um estudo de reconheClmento 
da viabilIdade socioeconómica da rodovia escolhida que, entre outras coisas, assinalou um redimensi· 
onamento do potencial económico do potencial económico de 39,34'Jf dos municípios gaúchos (168 
municípios), o que equivale a 25,88% da cconomia rio-grandense, de 35,02% dos municípios de Santa 
Catarina (76 municfpio~), equivalentes a 47,80% do LOlal dc sua economia e de 21 ,08% dos municípi-
os do Paraná (66 municípios), quc significa 52,28% da econumia panmacnsc. 
Seguidamcntc, analisa-se a rentabilidade financeira do projeto em termos de conces~ão privada, 
em que fica demostrada sua atividade para investimentos do seLar privado ou público. 
Em resumo, este estudo de reconhecimento, ao longo da rodovia, assinala que, para o MERCO-
SUL, em sua procura porum desenvolvimento hannónicodas regiões, quanto mais segmentos produ-
tivos participarem do processo, maiores serão os ganhos de bem-eSlar social da população. 
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